
O marco desta data foi iniciado pelo movimento feminista 
latinoamericano em 1991, em memória das irmãs Mirabal, 
que foram assassinadas na República Dominicana. Em 1999, 
a ONU se somou à jornada reivindicativa e declarou cada 
25 de novembro como Dia Internacional para a Eliminação
da Violência contra as Mulheres. 

Tema de 2018:

Para promover a sessão entre seus colegas de trabalho, membros da família, amigos, 
lideranças da cidade, gestores municipais e de ONGs locais, etc., nada como uma 
boa comunicação! Convide o seu público, de acordo com o espaço que terá para 
acomodá-lo. Temos vários materiais que o apoiarão na convocação da plateia, 
é só  fazer o download. 

No dia do evento, vai ser bacana todo mundo saber que você e seus convidados estão 
participando. Publique fotos no Instagram e Facebook, sempre usando as hashtags 
#ChegadeFiuFiu_ofilme #16DiasdeAtivismo, isso também ajuda mais gente a conhecer 
o filme e a campanha.
Não se esqueça de acompanhar  nossa página no Facebook e compartilhar os posts que 
trazem informações e entrevistas com palestrantes.

(Qualquer dúvida no acesso, é só escrever para contato@taturanamobi.com.br)

Começa no dia 25 de novembro, Dia Internacional para a Eliminação 
da Violência Contra as Mulheres, e segue até 10 de dezembro, Dia dos 
Direitos Humanos, a campanha 16 DIAS DE ATIVISMO PELO FIM 
DA VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES. Este é um período de 
se intensificar as ações que pretendem por fim à violência contra as 
mulheres e meninas em todo o mundo.

O que são os 16 dias
de ativismo? 

1

Atividades 
O que você pode fazer?

Organizar uma sessão gratuita do filme Chega de Fiu Fiu na sua cidade/organização!
O documentário Chega de Fiu Fiu está disponível gratuitamente pela plataforma 
Taturana Mobilização Social @taturanamobi e qualquer pessoa ou instituição pode 
organizar uma exibição coletiva em seu espaço e ser uma parceira do filme. 
Basta se cadastrar e agendar a sessão para ter acesso ao documentário.

2Usar o toolkit que a Think Olga elaborou sobre violência on-line 
para divulgar informações sobre esse tema nas suas redes sociais, 
causar reflexões e levantar debates. 

3Apoiar programas e projetos sociais de prevenção, atenção 
e eliminação da violência contra as mulheres e meninas.

4
Organizar debates em espaços públicos sobre o tema. Para isso, vale ter 
uma moderadora, que conduza essa conversa e traga outras questões ao grupo, 
mantendo todos envolvidos e mobilizados. Não esqueça de comentar ao vivo seus 
eventos, usando as hashtag #16DiasdeAtivismo - e coloque o nome da sua instituição!

5Utilizar o seu poder como figura pública e postar nas redes sociais uma mensagem para 
criar consciência e comprometer os executores da Justiça, usando a hashtag 
#16DiasdeAtivismo. Vale desafiar outros colegas a fazer o mesmo para criar 
um movimento viral.

6Distribuir um boletim interno para que as pessoas conheçam os compromissos e 
avanços da sua organização na prevenção e resposta à violência contra as mulheres. 

7
Expor o tema ao máximo de pessoas possível: realizar artigos de opinião, 
reportagens, entrevistas e até "textões" sobre a situação da violência contra as 
mulheres no Brasil e no mundo, propondo possíveis soluções para o problema. 
Criar lambe-lambes e divulgar para que mais pessoas possam colar a sua arte nas ruas.

Veja o passo a passo:
a. Entre na plataforma www.taturanamobi.com.br 
b. Faça seu cadastro
c. Insira as informações da exibição (com antecedência de dois dias)
d. Baixe os materiais de divulgação e capriche na chamada ;)
e. Em pouco dias você recebe acesso ao filme. Boa sessão!


